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E
m quase dois séculos de existên-
cia, o Senado Federal tem sido 
um dos pilares da estabilidade 
institucional do Brasil. Compar-
tilha, no âmbito legislativo, fun-

ções de caráter geral com a Câmara dos 
Deputados. Outras são de competência 
exclusiva, como as descritas no artigo 
52 da Constituição: cabe ao Senado, por 
exemplo, escolher ministros do Tribunal 
de Contas indicados pela presidência, o 
presidente e diretores do Banco Central, 
o procurador-geral da República... Ain-
da tem entre as suas atribuições conce-
der autorização para operações exter-
nas de natureza financeira de interesse 
da União, dos estados e dos municípios, 
bem como fixar limites para dívidas con-
solidadas da União e dos estados. 

Nos últimos meses, contudo, o Se-
nado Federal tem desempenhado um 
papel que não está explicitado na Car-
ta Magna — mas que tem sido funda-
mental para garantir a estabilidade po-
lítica do país: o de guardião da demo-
cracia. Mesmo sofrendo pressões de 
hordas organizadas para destilar ódio 
e agressividade por meio de redes so-
ciais, a mesa diretora da câmara alta 
do Congresso Nacional tem compor-
tamento exemplar na defesa das ins-
tituições e demonstra invulgar habili-
dade para impedir a elevação de focos 
de tensão nascidos no Executivo e no 
Judiciário. Com discrição, sem tibieza, 
desarma pautas-bomba engendradas 
por outros representantes do Legislati-
vo e trabalha diuturnamente para im-
pedir o avanço de arroubos autoritá-
rios de todos os lados.

O país vive sob tensão permanente. 
Não se passa um dia sem que haja o re-
gistro de manifestações de falta de ci-
vilidade e comportamentos inadequa-
dos por parte de quem deveria dar o 
exemplo à população. Essas demonstra-
ções de agressividade, porém, têm sido 
amortecidas no Senado — muitas cri-
ses, nascidas em outros “berços”, mor-
rem de inanição ao chegar para exame 
dos representantes majoritários dos es-
tados, em demonstração de maturidade 
política que merece reconhecimento. 

Ao assumir o protagonismo na mis-
são de evitar um processo de erosão 
democrática, o Senado dá um exemplo 
de comportamento para outros pode-
res. A busca da harmonia deveria ser 
uma unanimidade, mas, infelizmente, 
mesmo em um cenário de crise econô-
mica com milhões de brasileiros pas-
sando dificuldades para se alimentar 
ou para conseguir um emprego, repre-
sentantes das instâncias máximas do 
Executivo e do Judiciário insistem em 
ações provocativas que nada acrescen-
tam ao país. E perdem tempo ao insis-
tir na tentativa de desacreditar o pro-
cesso eleitoral brasileiro por meio de 
ataques às urnas eletrônicas – diga-se 
de passagem, as mesmas que tempos 
atrás elegeram, sem questionamentos 
e para mandatos consecutivos, o atual 
presidente da República para ocupar 
uma vaga na Câmara dos Deputados. 
O Brasil precisa de um rumo para a re-
tomada do desenvolvimento, não de 
conflitos estéreis e histéricos. Essa é 
a lição que o Senado tem ensinado – 
mesmo aos que não querem aprender.

Guardião da
democracia

Da pantomima à barbárie
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As autocracias, eufemismo para a 
incômoda palavra “ditadura”, não nas-
cem apenas de uma conjugação peri-
gosa de erros, omissões e oportunis-
mos. São, também, expressão de uma 
parcela expressiva da sociedade, que 
não cabe agora discutir se está sen-
do induzida ou enganada, se é pou-
co esclarecida ou reacionária. Grupos 
de interesse também ajudam na cor-
rosão do tecido democrático, quase 
todos senhores de um discurso críti-
co às mazelas econômicas e políticas 
do país — naturalmente que as solu-
ções para o bem-estar geral e o fim 
“de tudo isso que está aí” passam pe-
las ideias que divulgam.

A imprensa é igualmente responsá-
vel pela ascensão das ditaduras, não por 
ser a incômoda mensageira dos dramas 
nacionais, mas por posições dúbias — e, 
muitas vezes, tíbias — diante dos proje-
tos autoritários. Nem sempre os veícu-
los de comunicação entendem o papel 
que desempenham e alijam parcelas ex-
pressivas da população das discussões 
necessárias, oferecendo a elas figuras e 
fatos irrelevantes como se importantes 
fossem. É o “circo” do clique, da audiên-
cia, ocupando o lugar do “pão”.

Também não existe autocrata, ou 
ditador, burro. Pode ser monótono, 
não manejar a oratória, mas sabe exa-
tamente o que quer e como mobili-
zar apoiadores. Utiliza uma linguagem 
pobre e, por isso, compreensível. As 
exemplificações que dá habitualmente 
são grosseiras, mas acertam seu públi-
co no coração. Sugere soluções simples 
e estúpidas para questões complexas 
— fórmulas fáceis para preguiçosos. 

É sempre mentiroso e manipulador, 
e conta com um grupo de áulicos que 
não vê nenhuma imoralidade quando 
a falsidade têm, segundo a visão deles, 
os mais “altos” objetivos.

Uns ditadores têm empatia, outros 
nenhuma, mas inspiram uma auto-
ridade, uma virilidade e uma decên-
cia que somente os cegos enxergam. 
E os cegos podem ser milhões. Curio-
samente, os democratas são, também, 
responsáveis pelo surgimento das dita-
duras por jamais acreditarem em mo-
mento ou em espaço para que voltem. 
Têm a ingenuidade de achar que, de-
pois de um bom tempo de democracia, 
um regime de força perde condições de 
se instalar. Não trabalham nunca com a 
hipótese de que retrocessos existam — 
e, pior, não percebem que há pessoas 
que defendem isso. Não acham que 
a sociedade seja essencialmente má, 
egoísta ou deseducada. Para os demo-
cratas, tais características são sempre 
circunstanciais.

Em um artigo sobre a pandemia, a 
professora Marialva Barbosa, da Es-
cola de Comunicação da UFRJ, trou-
xe a interpretação de Herbert Marcu-
se para a frase de Karl Marx — “a his-
tória se repete como tragédia ou far-
sa”. Segundo o sociólogo alemão/nor-
te-americano, “os fatos e personagens 
da história mundial que ocorrem, por 
assim dizer, duas vezes, na segunda, 
não ocorrem mais como farsa. Ou me-
lhor: a farsa é mais terrível do que a 
tragédia à qual ela segue”. Permitam-
me discordar. Por enquanto, o proje-
to de uma nova ditadura é pantomi-
ma, mas pode virar barbárie.
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Família irreal

A Família Irreal tem quatro fi-
lhos, pai, mãe/madrasta & agre-
gados sem fim. Tem cartão cor-
porativo abusivo, que abre por-
tas de lojas, hotéis de luxo, pri-
meiras classes de companhias 
aéreas. Compra carros e tudo 
aquilo que nem sonha nossa vã 
filosofia. Ninguém jamais sabe-
rá, pois — ao contrário do bom-
senso — mantém as contas sigi-
losas. Que vergonha!

 » Thelma B Oliveira,
Asa Norte

Reciprocidade

A ditadura do Judiciário fun-
ciona sob qualquer insignifican-
te pretexto mais como um efi-
ciente partido político contra o 
governo, com o objetivo de, no 
miminho, atazaná-lo e, quem 
sabe, até inviabilizar a reelei-
ção, sob tácita cumplicidade do 
Senado, que tem obrigação de 
agir quando há transgressão à 
Carta Magna. Há congressista 
que, ao invés de atuar no Legis-
lativo, recorre ao Judiciário que, 
prontamente, acata, desde que 
seja contra o governo, enquan-
to mofam nas gavetas da Justi-
ça processos contra legisladores 
amigos. Presumindo aquela re-
ciprocidade: não mexa comigo 
e eu não mexo com você.

 » Humberto Schuwartz 
Soares,

Vila Velha (ES)

Brasília

A eleição se aproxima e, 
aqui, no Distrito Federal, não 
temos novidade. O atual go-
vernador quer a reeleição, mas 
não cumpriu as promessars de 
campanha e gerou grande de-
cepção na população. O servi-
ço público no DF não funciona. 
A máquina não funciona por 
má administração e excesso 
de cargos. As administrações 
regionais não funcionam e são 
cabides de cargos de confian-
ça. O Plano Piloto está abando-
nado! A revitalização da W3 se 
limitou a refazer calçadas. Não 
tem policiamento, as quadras 
estão mal iluminadas, sinais 
de trânsito velhos, sinalização 
não existe, asfalto em péssimas 
condições... A iluminação pú-
blica, a varrição e a limpeza são 
um caos! Pagamos pelos servi-
ços, o GDF paga, mas não é fei-
to com o mínimo de decência 

e eficiência. O Detran apenas 
recolhe taxas. Polícia nas ruas 
não vemos. Ficam nas descul-
pas das estatísticas quando sa-
bemos que a maioria dos de-
litos não é registrado na polí-
cia. Não vimos nenhum corte 
de despesas. Ao contrário, ve-
mos é uma farra de cargos co-
missionados. Com certeza, es-
sa administração não conse-
guiria ser pior que as anterio-
res. Coitado do nosso DF, há 
anos abandonado e vítima de 
péssimas administrações. Se-
quer a promessa de abrir mão 
dos precatórios contra o GDF 
o governador honrou. Alguém 
cobrou? A imprensa está na ho-
ra de cobrar suas promessas de 
campanha. A população que 
fique atenta, pois tem muita 
gente que nada fez no passa-
do e quer voltar. Não é trocan-
do de incompetentes que va-
mos resolver o problema. Re-
zemos pelo DF!

 » Elio Silva Campos,
Asa Sul

Desrespeito

Definitivamente, lei no Bra-
sil não é respeitada! Uma delas 
é a determinação para o pron-
to atendimento do SAC das 
empresas. Com a desculpa da 
pandemia, algumas empresas 
(aéreas, seguradoras, bancos, 
etc.) demoram mais de uma 
hora para atender o consumi-
dor. Aproveitam-se da pan-
demia para diminuir custos e 
praticar crimes contra o con-
sumidor! Semana passada, fi-
quei 80 minutos na rua ten-
tando acionar o seguro! Pode 
isso? Algumas criaram o aten-
dimento insuportável virtual 
por telefone, WathsApp, em 
que ficamos horas e não con-
seguimos ser atendidos. E por 
que não falar da Vigilancia Sa-
nitária? Deixaram de fiscali-
zar os supermercados, e o que 
mais vemos são produtos ven-
cidos e deteriorados à venda. 
Uma vergonha! A Senacon, o 
Prodecon e o Ministério Públi-
co deveriam fiscalizar o cum-
primento da legislação e se-
rem bem rigorosos com essas 
empresas que não respeitam 
os consumidores. E divulgar 
seus nomes. Empresa que não 
respeita o consumidor tem de 
ser denunciada e conhecida 
pelos futuros consumidores! 
Vamos agir? Cumprir a lei!

 » Elaine Maria Holanda,
Asa Norte

Amazônia? Educação? 
Não se engane, 

companheiro. A visita 
do ricaço Elon Musk ao 
Brasil foi por dinheiro. 
E por muito dinheiro! 

Vera Cruz — Asa Norte

O frio está indo embora. 
Vai ficar o clima quente 
da disputa Bolsonaro x 
Alexandre de Moraes.

Joaquim Souza — Sobradinho

O “picolé de chuchu”, 
no ninho petista, 

ouve e aplaude o hino 
socialista com cara 
de tucano rejeitado 

que caiu do ninho. E 
frio; caiu no quentão e 

dançou quadrilha. Penas 
encardidas subiram 

muito além da cintura!

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

Será que  existe 
constrangimento 

que infla o ego? Foi o 
que aconteceu com 

Alexandre de Moraes 
ao ser ovacionado no 
TST, tendo Bolsonaro 

como testemunha. 

Paulo Molina Prates — Asa Norte
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